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Curso: Letras Código: 37

Modalidade(s): Licenciatura Currículo(s): 20061

Turno(s): ( X ) Diurno ( ) Noturno

Departamento: Departamento de Letras Vernáculas

Código Nome da Disciplina
HB018 Pragmática

Pré-Requisitos: Não tem

Carga Horária Carga Horária Total
Teórica: (X) 48 h/a
Prática: (X) 16 h/a

64 h/a

Est. Supervisionado: ( )

Obrigatória (X) Optativa ( ) Eletiva ou Suplementar ( )

Regime da disciplina: Anual ( ) Semestral ( X )

Justificativa:
A inserção da disciplina Pragmática no curso de Letras é muito importante para a formação
profissional do docente, uma vez que o conhecimento sobre os princípios e regras que regem o uso
da língua e a comunicação em geral são fundamentais para a produção e a compreensão de textos
dos mais diversos gêneros, bem como para explicar a interação em sala de aula e em outros
contextos.

Ementa:
Estudo das principais abordagens dos processos de produção e recepção do enunciado em contextos
situacionais, considerando os aspectos lingüísticos, cognitivos e sócio-interacionais envolvidos na
construção dos sentidos.

Descrição do Conteúdo:
1. Fronteiras entre semântica e pragmática. A pragmática do ponto de vista filosófico. A pragmática
como componente de uma descrição lingüística. Pragmática, discurso e gramática
2. A enunciação: dêixis e modalidade
3. Teoria da argumentação
4. Teoria dos atos de fala
5. Princípio da cooperação e implicaturas conversacionais
6. Teoria da Polidez
7. Teoria da relevância
8. Sociopragmática
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9. Perspectivas pragmáticas para o estudo da metáfora (Grice, Searle, Sperber e Wilson)
10. Perspectivas pragmáticas para a investigação literária
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